
,i

Ano I· :.,
! Farol! 22 de Jál��'oir�o�d=.",=19=1=3����====��====�=N=u=m=.°=8=0=":'�'

,
.

, ,

,':

I

�
(

¡

·f.

t· ,

. � .

�1Iâ$ImM·AMAM¡); :,�W,¡m�JItAl1C lD)EMOCIlATJICO:,
,

.

-

'-;.:. '�.;�. ,

'

.,
;

Dnu:l'OBES E,?�OPl;\IE�A .:':-LY3TER FRANCO E JOÃO PE'DR-O DE SO'USA:;c
,,'ii� '. , '

.... "

Administrador, - J. P. SO��4. :,.,_. Edit6r, - L. Franco
. "." '. , ."'!i

.

'Publi�à-se �8 .qu.�r'ta.8 ,>e', 8a�ftdos

Redação, ad�¡nistra�á?, 4>mposição e impressão

Tip�gmfi!J Democratica"Jltlll'�l.o de Dezembro _' FARO
!SSIN\Tl!RAS : -e-Trimestre.Soo réis= COMUNicADOS 'E ANUNCios': '-éaJa

'

linha 20, réis, Para a I:. e '2.a' pagina' contrato especial.
Publicam-se Todas as informaçóes de interesse. geral •

.

' ¡
-

Ó;,','. •

I: ' -

rol-f .JI'C
-

I agora dizer'. o q�eOdinia se pud<:$�e, t<t�. dito I.' ";-"",. ,�;';� �',"':""J_��", .. �.",I,.�:��.,-_���"",�",,,, '" ... -l� · '"' orque-qaeraa dlLer.� »Ó, , �,...,_, Or •

-=>ZC:- 'O titulo do artigo é, bomba ..nco elem-
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I
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'd' d"
I bra-nos o Eu e a lu:{ dá ra:{ão, do Rosa-

C I
I I

'It'r. lonso �sta;: .. lllistro' as mancas, e uma Ye� a eIra lio���o��:I:::;;;�:�:' 0> a uma,JeSUlls-
,

gloria da Patria e amelhor esperança da vida daRepUblica .
� f����Ef,�����i�2;!¡o�;;��O?:tj�� mo e mgratidão

. ,
' . I' lino Furtado.

, ". " ,'\ .

S. Ex." conta chegar brevemente a esta

O dia 15 de janeiro de 1913 assinala um dos mais gloriosos feitos cl���;sentamos':lh� a-s,boas'vinda� e des-

•• •• de Já lhe asseguramos o nosso desinteres,

para o Partido Republícano Portuguez. O grande estadista epatrto-. .�ado concurso como dedicados dernocra-

_ _. ,-, tas que no- presamos de ser. .

.. ' ta InsIgne, sr. dr. Afo,nso, Costa, .añrmeu, perante os representantes] Fllribll.odol
'

da Naeão o brio e a honra naeíonaes. Apresenta o oresmento geral Está furioso e vae, segundo consra',dc:i·
. y, ", ; xar de rabiscar no papelucho dos G080s,
do Estado para 1913-1914 com o "deficit" reduzido a 3.435 centos de: 'certo squal -bacharel�zoide qu�, mais as-

I
•

"

.

.' " , tuto que os outros dOIS ratos seus compa-

8.464 contos em que realmente estava, O sr� Ministro dasFinane a s nheiros na trempe, conseguiu governar-se
, ;

. o, " a tempo, abrchando uma boa costa. -

conseguiu, com um aturado trabalho de 4 €lias,rever o orçamento ge- doA e;�f�,�o��m�l�i:a��n:�ql��.�e���i���
-ral e completa-lo 'fasendo economias de 5.029 contos nas despezas. �ros gógás.lá �a papeleta, empregado a

, '. '

,
_ pal a vra camaleão.

_

<

Viva o Governo' Viva AfonsoCosta' Viva aPatri a , Viva a Republica' o-, o h .mensinho que ainda não se �s-
•. •. •. ,

•
queceu de que andou por ahi a falar ás

�����������������������������������������_.�����
_-

turbo da� janelas d�ca�ques mon��
quicos, enterrou até aos olhos e carapuça
e pensa em retirar-se á pri vada .•.
Modestia

Oontestarrdo

..

�"�'�f··I�."MOA'�:�. ..�,I de. �n�ii�e��'a C:�eU.,�m;�t�r��c������� h�.v3�r;f��li����pe�:r q��I:r��c!ro:eR��
.... .

.
.
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-
' de reahsar em .quatro dias, causa ver- publica. O sr. dr. Afonso Costa, tornan-

.

'. dadetro assombro aos maiores obreiros i do o governo e sobraçando a pasta das
.'

.

da causa publica desde toda a existen- Finanças, leva a Bepublicà em verda-
cia histórica deste povo. 'deiro caminho do seu progresso mate-

Dissemos no nosso n." 65,.dando '. .

JI"
, .

h
notà "da cõns tituição do nov6 go':",

- O sea-largo. saber, a sua vasta Porum':' �Ja, mo�a e. e.çonoml(�� e e o �n!co . 0-

ção aliada á sua vizorosa e extraordina- , mem_, pode �Iz.er-se, hO.Je .no palz, capaz
verno, o seguinte: �

d d fi I b dria inteligencia, a sua prodigiosa força \ e tao patrlOtlCa e I CI � ra e en-
«Os ilustrados cidadãos que com- de vontade incendiada no m'ais puro e gran�eclmento,. de renovaçao e de re­

põem o atual governo são republi- inexcedivel amor pátrio, £.azem dele a surgImento naclOna1._canos historicos bem conhecidos A fi dgigantesca figura, que J'ustamente con- S esperanças vao-se eon lrman o.

pelos seus relevantes serviços pres-
tadqs � causa da Democracia, ten-

crettsa as nobres aspirações da nossa

do na presidencia a figura de alto querida PátrIa.

valor inteletual e moral do dr. Afon- Por isso o povo republicano conside­
so Costa que, sem tlesdoiro para

rava e considera o sr. dr. Afonso Costa

ninguem, é indubitavelmente a mais como a unica esperança de melhores
viva incarnação dos sentimentos d�as para a vida, prosperidades e conso-

civicos da alma republicana. deste lidação da RepublIca Portugueza.
.,:,bom e genereso povo portuguez. Ao ve-lo. assun,ir a- Presidencia' do

E' o EstadiRta.' que, na hora pre- Goveruo exultou, porque sE'ntia bem que'
',sente, constitue ,a ,viva e ardentissi- a Republica ia enfim marchar, desper-l
ma esperança do Partido Republi- tando daquela espeCIe âe turpOr em que
cano, neste anceio generoso e no- . as más vontades e insofridas vaidades
,'bre de vêr a Republica seguir para d-e muitos e a fraqueza doutros a lança-'
'a frente, no verdadeiro trilho do r�m, situação que os seus inimigos, com

resprito pelas suas leis e pelo bom grande jubilo, viam satisfazer os seus

nome, ,honra e _gloria desta Patria .. �esejos odientos de descredito e desor-I
.. . . • .. • .. .. .. . . .. • . • .. • • . • .. •

em. I NOT.AS! COMENTABIOS
-

, Na pasta .das Finanças, sa?erá;. : E se no.dia IO ,de janeiro.o povo re- _=_

mostrap .ma�s uJ?a vez ao palz .os . pubhcano exultou pela, apresentação ao «Povo Uelráop ,

se�� ex�rordmarlO.s recursos de 10- 'Parlamento do Ministerio presidido pelo E' deste 1I0SS0 ilustre cole�a e inteme-
tehgencla e de mvuI§ar cultur�, sr. dr. Afonso Costa, quatro dias depois, rato ddeilsot dos' sgõs principios da de.
procurando dar soluça� aos maIS êsse povo, que enchia as galerias da ca- mocracia, o editorial' que. com a devida

graves prob)em�s que mteressam mara dos srs. deputados, num impulso venia, hoje reproduzi:no�.
dlre�ament� á economia e adminis- irresistivel,. cobrindo de aplausos o mo-, A bODS entendedores ...
traçao naclOna!»., [Jumental dIscurso que pr€cede_u a apre- O Sul, sempre dislJosto a fazer politi.
,Não volveram mllit_oL 4i!lS �que não �e�taç�o. 'do orça".l�nto _��ral. do .Estado, ca, por meio de gratllitas � velhacas iosi­

VIesse a confirmação das nossas pala- qUIZ mais uma vez Identlticar com a Re:' �uacl.ões, C?� quedP"ete'tdded(�rir advida par-
o bI" P"

. ucu ar e IOtima os CI a aos eltou ao
vras. I pu Ica e. com a atria a prestIgIosa e vento uma quadra que cer�amente a

Devem estar confundidos todos os mi_llOconfundlvel figur<: do �r. dr. Afon�o maioria dos seus leitores não perceberam,
seros. detratores invejo�os e cobarde-s �osta. faz_endo-Ihe tao, cartnh?sa e frene- I -quadl'a que talvez devc:ssem<:>s explicar
çaluOIadures do sr. dr. Afonso Costa. I tlca ovaçao, como so outra Igual se lhe I p�ra que todos os �ossos' leItores e os

E�sa casta d J'
"

., , fez naquela mesma Qasa, quando da pro-
. le!to�es .

do Sul compreen�essemAuanto
.

�

e po Itlqu�lros e CrItIcos
J •

_

d R bI' 19'
sao indignos os seus p.rocessos e acana-

de vanegadas córes e felhos, a estas ho- i e amélçao a epa Ica, em de Junho Ihadal¡ as suas intencões�
ras reconhecera no ímpeto da Sua raiva de i9 i i. . ,

, Dos redatores do Sul, un'l teem irmãs,
d� impotentes e degenerados patriot�s'�, A seSSlO do dia i5 de janeiro de, ,outros são casados" e, portanto podiamos
,que aquda Republica que o povo féz'" i�13 ficará sendo uma sessão histórica

f'
�ar uma respohsta aJetra, mdS o Hera/-

. .

d' .
'

...
' uO tem vergon a, nao quer melindrar de

que ama e quer ver re�pelta a, tem UIB �otavel, que màrca o mICIO dU,ma nova modo algum a honestid�de dus seus lei-
homl'l� e urn. v�rdadelro domocrata a er� em qUt� os' republicanos e os yerda- t<>;res. E' por isso que, não queremos nern

leva�ta-la, dlgmficando-a e. fazen�o-a detros,. bons e genuinos porfuguêzes, d_evemos, usar essa linguagem de bordél,
segUIr o seu lar�o e verdadeiro camlOho podem exclamar-a Republica vae mar- t�o I,'roprla di) Sul e do seu colega a Pro­
de progress,o e de moralisação. Esse ho- char. JllnCIa do AlgarJle. 1

mem, tão odiado pelos inimigos do regi- O assombroso discurso em que o- sr.
'£uto-reclalDe

I

men e a um tempo tambem tão amado dr. Afonso Costa revela a sua grande A Republica de holltem, dava em tipo
do povo republicano, é o sr. dr. Afon- cliltura e extraordinários recursos de

I grado; aos seus num�rosos leitores, esta
so .. Costa,. o estadista que constitue a I erudição e inteligencia, será publicado

substan'Cial noticia: .

' " .'

l'
.

d '. .

I
d d' t 'b 'd cA Republica publicará, amanhã, UID ar-g orla malOr o povo e a mais 'autentica em separa o 'para ser IS rI UI o pelos ligo do sr. lutonio José de Almeida, inti-força da Repulica e da Patria Portugue- nossos assinantes de f6ra da terra. tulado Eu e o Presidlmte do Minislerio.

za.". .

.

, Vão-se confirmando as esperanças dOo Trema Bizancio. Santo Antonio vae

Por muito habituados que estejamos ás
diatribes e insolencias d'aqueles que, sem
recursos de talento para conquistar Ioga­
res de evidencia, apenas sabem esvurmar

as .ejaculações putridas da sua inveja so.­

bre q�em os despreza, não podemos dei­
xar de referir-nos a um acervo de' calu-

. niosos disparares publicados no orgam do

partido evolucionista da rua do Compro­
misso, papeleta em que um invejoso e in­
.grato dos mais completos despeja, em

lmguagem insólita e ordinaria, sobre o

nosso 'ilu�tre dire tor sr. Lyster Franco.
um es tendal de sandices só cornnaravel
em virulencia ao merbus que em tempos
lhe avariou él massa encefálica, obrigan­
do-o a ver as coisas ao contrario do que
são e a dar provas -do mais extrsordina­
rio egocentrismo de que ha memoria. ego­
centris-no. que ..

o obriga a aquilatar to-.,
dos pelo seu carater duplice e tão malea­
vel' e acomodaticio,

. que lhe permitiu, a
um tempo, a ele, rico e enfatuado 'bur­
guez, sem necessidades, que atenlJa,Ssem

ou desculpassem qualquer servilismo,. a
De um arrazoado tolo da Republ lea: desdobrar a sua personalidade e assinar
.0 Dia, que é inteligente e sabe perfei- simulraneamente documentos em que O

tamenie o qile diz e o que quer dizer, ha seu nome, cautelosa e jesuiticamente mo­

-muito que percebeu que o maior perlgn dificado, aparecia republiçano. de um lado
para a restauração mouarquica auvem pre-: e; ..

' realista do outro ! '

.

cisameme dns progressos do Partido Evolu- Já os nossos prezados leitores compre­
ciomsta e dos processos politicos por este e_nderam que não se trata de Veiga Fa­

preconizados.. ria, nem do Mineiro, mas sim d'esse jo·
Isto é que é modestia e o mais é histo- ven P1oridor da politica, o.evolucionista

ria. Alvaro Judice, avatar repubhcano do plu-
Até causa pasmo a insesatez'com que

mitivo Alvaro Santos, talentosa esperança
se produzem taes afirmações. quando é da /advoçacia do Algarve, 'e que redigindo
certo qne a maioria do paiz nem iá consi- um jornal, apenas tem evidendado a mais

dera republicanos os taes processos evo,ju- completa imbecilidade animada pelo mais

cionistas. a que a CJ?_epublica se refere. j; estupido e feroz faciClsismo.
Diz-se evolucionista, visto que o dr.

'EDI ,Frao�a Falcão, prevenido a tempo da insuficien­
Fbi eléito presidente da Republica,: o cia mental do joven Florido,', lhe retirou

ilustre estadista Poincaré," uma das glo- o osso da auditoria do distrito, e como

rias' politicas da Franca 'contemporáne:a. tal, em vez de fezer leal e honestamente
propaganda dos principios politicos do
partido em que l!e alistou, não sabemos

M_t' 1-t-
ainda coin que reservados intuitos de ga-

o,, oVI�en O pO 11CO
,

. nancia e de interesse,'em vez de destruir
com argumentos as afirmações dos con­

Subido ap poder o Partido Democrat;- trarios, apenas tem gasto o seu, tempo
co, logo por todo o Algarve se manifestou t�ansformando o seu jornal em pasquim,
o desejo de que fosse governador civil d!) n Ulíla verdadeira e formal campanha de
distrito o nosso estimado dirt'tor dr. João difamação particular e intima contra os
Pedro de Sousa. Varias coleti vidades se seus' adversarios' politicos.
dirigiram neste sentido ao sr. Ministro do A prova?Interior e ao Diretorio do Parti'do Repu ,

blicano Portuguez.
E' ler-se o seu periodico, onde a ironia

é substüuida pelo insulto e ond,e .os ata­.

Entre outras de que a·té agora l'Jão ti�
ques politicos são substituidos pelas mais

vemos conhecimento, solicitaram aquela ditamatorias campanhas restritamente
'nomeação para o dr. João Pedro de Sou-
sa: a Comissão Distrital; as comissões mu- pessoaes.

Em contraste, nós em nossas criticas,nicipaes de Faro, Loulé, Monchique e jamais lhe publicámos o nome dele uU o
Portimão; ris comissóell paro.:¡uiae'l de S.' dos outros alicranços que a seu lado tãoPedro e Sé (Faro), Conceição, Estoi, S.' deslealmente nos combatem,Braz de Alportel, Santa Barbara de Nexe, .' ...

Almáncil, Querença, Lou!é, .:\ionchique.,
Lela-se �eQ�e o seu prImeiro. numero

Portimão e Giões; os centros dcmocrati esse .reposltorlo de at?a�das, calmadas e

cos de Olhão. Estoi, Santa Barbara de
mentIras que para ahI CIrcula com o ro­

Nexe, S. Braz de 'Alportel, M.onchiquc;'e t�l� de Sul, e ter·se·á a I;lrova eVlden­
todas as classes operarias de Olhjo. . �

tisslma de_ qU,e. Alva�o Judice ou Alvaro

C .

_. _._ - , "':" I Santos, nao e JornalIsta, mas apellas um
o�sta·nos que tambem �: pronuncla- i

enorgumeno delirante, com a mania da
ram mdlcando � �r. dr. Joao Pedro de

perseguição e que não sabendo ripostarS�u�a, as comlssoes d.emocratic�s de
com a ironia á ironia apenas sabe insultar,C?I hc..o, o _Gell!ro Repu�ltcano, De.r!l�crao em termos soezes e improprios de quemtlco dr. JO,ao_l e_dro �e .:;ousa, do AZ,lOhal, se presa, arremeçando Contra tudo e con­

e as comlssoes mUOlcipal e paroqUiaI de tra todos a sua bilis Rinda, emoxicadà
Lagoa.

.
..

'

. .

' 'pela es'corripichadela' das galhetas da
.

De toda� as col�u':.ldades .p:ol1t1cas do sacristia de S. Fiel, onde tal vez apren­dhtrlto, so a co.ml�sa? mUnicipal, (?) de desse latim' macarrónico, mas onde esque�Vila do Bi'lp,? contrarIOu a c:an�rd�tllra ceu os pr_;ceit?S de boa educação e apri-õ,'do sr. dr. Joa� Pedro de Sousa. ln9Ic�n., morada cortezla que os seus.lhe en"ina-
outro nome; dlzem·nos que as comlssoes ram.

.

,

politIcas: de Lagos e Silves se .manifesta- '. Agora. caluniando sempre, Alvaro Ju-,
ram :,.de modo geral. aceitando qualquer dIce, ou Alvaro Santos, com um desca­
governador civil democratico; o Centro ra�ento que' nos indignaria se' não nO,Sr.Democratico de Faro não chegou a reunir- enoJasse, atira-se como mastim raivoso ab'
se para tratar do assunto. '.' -

sr. Lyster Franco, afirma, com o impudor
= Vae muito brevtmeute reali!.ar uma que caraterisa os loucos, que este sr� mi-,

.

conferencia de propaganda democratic8' ,!ito,�' .em todos os partidos morrarquicos e,
em\ Boliqueime, ó .sr. dr. João Pedro de ,lnsmuÆi, por fim, que o mesmo sr. nem.
Sous�'. ,

.

.

sequer agradeceu aO aluno que, durante
Em seguida a esta conferencia, tendo- os dois mezes em -tue esteve prestando

na -.:fetuar outra 'no Centror Republicano as suas provas no concurso para o profes­
Democratico de S. Braz de Alporter. I sorado das Escc,>las Industriaes. ficou a

)

ÇAr-{crONEIRO DO fovo
Dizem que amar é viver:
Póis .meslllo morttJ que

-

flisse,
Se acaso amar é .Ião doce,
Quem me dera a milD morrér_

Maria, cheia de ¥raça,
E's um sorris0 6uçaulado,
Qual pomba qu(se esvoaça
Num ceu azul, de'noivado.

--_o:x>§I}:::><>=><>'--

Meu amor, 'quando morrer,­
Pede a.o mundo que não chore,
Pois diz�m que vou ,'iver
NUID wuado muito melhor.

c o oIIco I



substituí-lo nas observações di) posto me- l e que dirigiam o repestivo ·;centro. f-acil," DESFAZE O CALUNIAS vérn aos seus adversar los politicos, e en-

teorologicol se torna, po� ISSO,.desmentir em. tal pon-. '-* - tão, cheios da inveja mais repugnante,,

A tal respeito borda as mais dispara- to qu�lquer ImbeCil noveleiro ainda que MnO rcr n� t TnllDCID A � querem derribar o sr.. dr. João Pedro de Desfazendo ealunlas
tadas considerações que não resistimos á el.e vela da força do energumeno de que Ullu [U U � [ U U r [ill A � Sousa do pedestal em que o seu trabalho

Na sua furia de caluniar, veiu o SuLtentação de registar nas colunas do nos- vimos tratando...' e a sua abnegação politica c firmaram;
dizer que o sr. dr. J.oão Pedro de Sousa;SQ jornal para que a todo o tempo tenha- Quanto á antiguidade do nosso libera- Em' meados ,'de ditubro de 191<:> .. dias

. E' certo, porém, que um ataque" ainda
-tambem 'assistiu ao-jantar que ha tres ou'mos ao nosso dispor um dos mais re quin-. lismo, vá perguntar por ela a Gonçalv'es, depois da imp�a'nta�� da Repl;lblica,yei,u mesmo que feito deslealmente, �ás· suas quatro ¿lIzos,se retüisou nest a cidade, em:tifdús produtos da ingratidão, do adio, Neves, presidente da Associação do'Re-. o sr. dr. Joâ . Pedro de Sóusa ate ao qualidades politicas não -produziu os re
honra do sr. Teixeira de Sousa, ex-pre­Ida injustiça e da. irnbecilidade m orbida- gist�, Civil. a Marinha de Campos, que Algsrve,. de vísita ;a:seus irmães, os srs. sultados que tanto-ambicionavam, '.

'. sidente dé concelho-de ministros nos der-.de que enferma o garatujadór de raes 'in- talvez nã? lhe mereça' c�)Ofiança por ser: dr., Candido
.

Ernilie
'

de Sousa; tenente- Ergueram-se na imprensa em sfirma-' rsdeiros: tempos da monarquia/I!)ol¿ncias. democratlco, ou a AntOnIO de Melo, seo, medico em Far.d,.5'7 �'r: A\lioo,io Francisco: ções disparatadas 'e caluniosas CJ,?e' ja-i , Esta é original. como rantisstmas outras, Diz li vibora: i., _

cretario
'

�o :x-.ministro· �o fomento, .e es- de, Sousa, medico e sub-delegado de sau-. .nais conseguirarn provar, eisso fbI p'¥r,al aleívosias do Sul. '. "y¡: .

" j'•

se evolucionista, e por ISSO da grei que de em 'T'avira, e J sua mãe;':,] sr." Doo eles contraproducente porque o sr. dr.¡, Com que então o sr.: dr, .João Pedro:'
.

CI •• por isso pediu a um -seu amige, o escriba tanto prejudica com os seus pro- Tereza Ferreira, (júta '!!sS� �tf!TI'po .estava João Pedro de Sousa.. elevava-sé d.aa ¡

de' Sousa, que só ha dois anos ueiu para-aluno do liceu, que fizesse em seu logar, cessos de ataque injustos e iraiçpeirqs�.>, .em campanhia d'd.t:t'seU,ulltriio filho.' vé(mais no conceito pubH�o.. : o Algarve, já assisiiu a esse [antar , que:�li( nhservsções do obsàiJàtorio', 'demortlri-st�t.. Tudo isto, porem, se passou ha m�i-,. O sr. dr. João Pddro de 'SP:Ll��;:'depois
.,

Os adversarios, já tão abertarneote ese realisou ha mais de -tres anos!!?: Lyster em Lisboa perto- de'6 mezes 'C?} fin- to tempo, nurna epoca em que AlV"airo' do falecimento de Iseu pae, fitóu: '�díñ1-' '��H� inimigos, rerpordiam.se, contorcia:!f.h Espantoso!,d{IS os quaes voltou a Faro,' toruou a fazer Judice bajulava aquele em que mal's :.t·a.r.
.

t d ç l' de M."and""a· sempre
. ,

d' E lhes precIsoms·ran o o asa.,,,·· ,";.' ."".� ,:.: se em vascas te ratva, ra.- 'c .

..',·:as observações do posto, recebeu a massa de havia. de tentar morder ..
.

:' mdiviso e ·entregue.;¡��U�(ÍTí�n;t�':\{' pessoas vencer, aniquilar: por, completo a mflueh- Nem ralzes "<;<1'�queles seis meses..' eni. ;ql�fuladá liuhat '

Insinua tà'mó¿m o ex-sacristão de-'S. de confiança, q,uF,I.o' a�mipistr�lÍl p�r cía politica do sr .. dr. .João Pedro 'ie Como toda a .gente sabe, ()5 chinezes �Jertu e quando esse seu amigo se formou Fiel que Lyster Franco foi colocadoem conta dos seus 'proi?,r.i�ta!'los .. ; ;.
'

Sousa", 'para que ó vaidoso prestígio .de os japonezes chamam flor' do 'ar a uma:':'em'direitl1 e veiu para Faro, recl'be;u-o tãI,l. ,Faro por intercedencia do sr. dr. Virgi- '

Um dia; veiu' 'aoi' Aigarve, ..ria inten.ção tão 1I0taveis creaturas .se não diluissç no planta, t�o rar,� quanto �n�et�ss"antcJ que::cariuhosamenle cumo os cumprimento que lio, e oculta prudente e jesuiticamente que de se demorar a-pêna� um QU dois mezes esquecimento.' 'Era' preciso destruir um existe na China e no J;apão. ''Uma mula .r�guing()sa dirige a quem .Ihe
.

a Lyster FrancQ, pda al,ta classific.pçãó"iào l1'esta deliciosa prpvjncia • .Masl atendend,)
. homem'. 9t:e .lhe� fazia frente e pod:r�íl A referida pla�ta njo. tem raizes; nun­,:�s,eJa ª :r�tllgllat'�:a:'�" .•

�
.. �':. '.'�

.

,,"
�

".
"

; seu concurso, conseguida' sem empenho, a que po.r esse t:elll:pl)t� sua, sa'-lde esta va' ofu�car,;." i,l1pltO ou; pouco, ¡os, .seus dOlra.-' ca' nasce sobre o chao, aparecendo a p�.�
.

E§t�' periodo em que se revelam .ances- nem servilismos judlciaes, já tinham sido seriamente" abalada, seus irmãos'. e sua,: :'dos s�q\18:s' 4é' �randeza). " .... ,.' .' nas em 'vohâ ,dás arvores' secas" ou .so�r.e

nabçlaque em todo�'os temp�s anenta'ram ,res,. oferta que l:-yster' Franco .aechhou be(ece!". E o sr. dr •.�0&0,.�e,d,r9 de S?:�sl!-, �,os? '1'9<105 serviam. O que s,e ,tornava d,u�s ou tres. fl'ortnha� semelh.ante,s � h­a'inieIetüalidaoe sandfa de AlvaroSaflt'os, 'rio iptuito de espeta'r uma vaga em Faro ql!e viera C9� ?rn;ftl�,o"st.u e_ q!le 'P9r, urgente' e absoluta'mente preciso era des- nos, mas de un:a t�a�sp<lrenCla admlra�que esquecendo o �qu'e deve a si proprio �ob pena de perder a valorisação do seu tanto: unha' no ��garv� as pessoas 'Lue truir, �:1iqui�ar, 't então, que importa qUIl vel;' e, de um del!cadrsslqlO' aromà\, . '.e o que nos deve? tlInto e tão brutalmen, concurso e '�a:lv�z no. pres,entlmepto. d,e c()ns�ttu�arp}�,f�lp;lh�,m.a�s che�a�a-mae, '�e·.des'çada vid!a poli,tica á vida particular e
. A flor �o ,ar pode ser tr�l'lsporta�a ate nos insulta, a nós que nenhum mallhe que amda um dia tena que escalpellsar filho, e )rmaps;.,�pn�enp1,li�t'P;, fic��. . In�lma do sr. dr. JQaÇl p.edrode Sousa? que �ll ou .a mIl e qUlOhc?tos qUilometros défizemos mais do qUe dar.:.lhe,' jornalistiç.a- um sapo repelente como o escriba da Rua· E' certo, ppr�m, JVte, a �ess.e t�P1PO lhe Importa que se. profane,m os tumulos dos �Istancla, ,sem que �elxoe de crescer e flo-'mente; Uma importapci'8 qu'e,.não,mereêia. de 'Sãnto .A.ntonio� : '., não passava pela mente: a l,deu'de fixar no seus an'tepassados e de sua esposa e que nr', bastando 'para ISSO dependura-Ia nu-Mas elucidemos os nossQs lei·tores: 'O dr. VirgiliO não 'contrariou, é cer�o" Algarve a sva, residenc,i,a. E tan,to a�sim, se revolvam as cinzas d'esses queridos ma vara.

O ,aluno dp sr •. Lyster fra�co a qlke se e�s,a, ju�t� a�ei,ra�ã� ne� po�ia ccmt,rana., qu.e, sendo a�vog!l',�o, .. mant�ye .

durante mortos que 'jazem na quietação da eter- A' parte. este ultimo carateristico, estarefçre o energ�meno., f�(¡c\llarIO e ÇJJ.le du- Ifl,. vl�t�. que .'? seu par,udo nao perdIa e�-, máls �e ,seis'rhezes \ <? prop'osl�O fi,rme de iiidade?' que. importa qIJe se gifam� ,a, interessante flo,- do ar parece-se singular­p,nt� dois ,�ezes!;�; t,r�?, ficou a sub· S�!o· ,de pro�,lamar-se def�nsor ;da mais não exercer ;�e modo ,�lglim. a.. :sua profis� hoó�á de seus' pa�s. ànavalhando-a CQV�f- mente com o evolucio[]is.m<?, que por maisstítUl-lo nas 'observaçoes do posto, enquan. perfeIta legaltdade. .'. !Ião. VarIas !lessoas .lh: soltCltaram �or¡- demente? que importa que se façam as ¡ratos que leve, nãó é capaz de crear
to o sr. Lyster prestává 'as 'provas db seu E tllnto esta ,nomeação foi justa e re- sulta, mas o �r. dr. Joao Pedr9 de Sousa mais ascoroslls afimaçÕes e. se propalem raizes. em terras republicanas ..•
concurso, foi o sr. Antont'0,lM;iguel Gal- c,ebida Calli geral aplausp de gregos e, ab'"teve�se por completo da adyocàcia. tr¡¡içoeiramente as mais torpes calunia:>:? Qllem pa;a?!Vão' hOJ'e formado em dir¡:ito e que, de- �roianos, .que,' Lyster[Franco recebeu por Tambem�. ,certo,'. que. ,. n,�o vinha ad- Que importa que assim seja? Oque lhes .

,

S I �'. Ãfinal ainda. não se sabe quem pagaFerto, a.o,le� li calu�ip��, catilinari� ¡::lo li, esse fat,o'muiiissimas felicitaçoes em .car- strito a empregos publicos ném jamais os convém é dei-tar ao vento as suas covar-,não delxana de ,1�dlgnaNe vendo que, tas e bllh�tes .

e ent�e estes o segumte. requer:e� QU i¡tIlplor�)U de quem quer que de'! alusões, espalhar qe boca em boca, as despe�as do, malogra,�.o,,,jaotar. que os
um 'individ.uo' que se' dii seu amIgo, se em que Alvaro JudIce, esse rap¡¡z leal fosse." .,.' .... .'

. misteriosamente, as suas perfidias. O que' evoluci.oolstas tlnhaO) preparado para so-.

'd d lenisar a subida de Santo Antonio Joséairéve s' insinuar que ele Galv,ão; e'xteri<:i-. q�e ¡ estav1Jmos ,habItuados. a. consI erar ,Pelo que se. vê, a sua esta a, no Algarve lhes convém é. espalhar a rede da intrig�a,risa·udo á sua· amizade para com o seU: .09s'S(). amigo. e�qu,ecendo por completo,' c:ra puramellt� acide,ntaL" anunciar por SU'lS bocas pestilentas e pe· �aitii::i�d:�i¡ood:� �s��� n�� c�:��t�r�.dileto'ipr.ofessor e,arpigo Lys�e� Fr�nco,' quaesquer insinuaçõe'), j�suitícas. ,e. calu-' Mas visto que a, S,ua saude melhorava la sua autol,sada imprensa, a breve apari,PC?dia: merce,n�rizar: "a sua de�lcaçaoao n.ios':¡s de Alv�ro Santos, se fl:os lIIr1gla as- consider,aveJmente e",ppr outro lado, aten- ção de folhetos que devem fazer epoca, nag�m��eq��at�c�r:�i'nheiro e .é prove:--Ponto de. ficar esperando qualquer paga· Sim lá de COlmbrll: dendo.a qqe em .Mir,andda não tinha pa- oode se porão ao sol as entrllnhas moraes .

.

,. "

h A bial a prodigalidade de certos onzeneirosmento em .,moeda corrente... A.I ....aro -.udlee rentes apr:9�ima.dosl �9m .quern_ vIvesse do homem que I es Causa tanto pavor.. -

'd
.

f d J P d I'
,

lh d , A p n.ue por lá existem, fazemos votos para qu�Alma de 'lodo, que todos avaha por SI, urna VI a sa.us eHa, ,9. sr; ,r� .oao .e ro Vo �tlco e .es á tanto que pensar. ro- �I
. Envio ao meu Ex.mo Mestre e amigo um d S b d AI

'

d'" j não liquidem a questão á facada.esqueceu-se o incivil' rabiscldor de que � . e, ousa houv.e P9r�t erI? ;�ntr�!iar a pes, vinc!a o" garpe, lll.gl a por ULTI �x- .. ,
'

,com as suas,dementadas afirmativas ofen ' aperlado abraço de felicitações pela sua no-
soas de con,Qan�a.a admlnIstraç,ao do ca- mimstro, que por tal mOllvo se torna cum- .�lgnIOeatlvo8dia· gravemente o;briq de um seu amigo meação para a Escola Iuduslrial'de desenho sáI que ,juntanw'}�e\,ço.m: seus. irmãus e pli-:e de tão monstruoso atentaqo, anu,n-

. D,ura�te a. 'sem�pa p�ssada, os jor�aes�ntimo!. . " .

Pedro 'Nu'nes.
�ua mãe ali ,Fonsc;,rv� .. "p.Qr r,¡,rtllh.ar, e re- cia avidamerne que es�e" folhetos hão de

�onarquicos Dia, Nação e N<:JVidadesDas relações de iriquebrantavel' amiza- ,Tartufo? Nã()! Amigo le�l, sincerQ, re- sólveu ,eplão aRfir çf.I1' ,Faro ,o seu �scrl- conter val·ias transcriçõe$, de jonzaes, trànscreveram com, aplauso, var,io� arti::-de entre Antonio Gaivão e Lyster Fran- Jubilando pelo ato de Justiça feito ao que; lorio de. adv.og�cJq,,,·�Fm,q!le. todaVIa as senlenf�s com 1�ªIlSzto em,ju�{fqdo" peça� !!llelhos dos' jor.naes republican<?s >.Repu�co, iala bem' alto a éritica desassombrada com tan�a pac!�ncia e amisage o tratara: circunstancias' o obrigassem a resIdir.de- jurídicas lidas nqs'tnbwztles. libelo,s apr;e- bl�ca, 'Intransigente e Lut(l.
.

.

ql,le", ainda, ha pouco,.�squecendo con ve' sempre. finiti�amente pq,�Algfrv.e", .: ". . sp�tta�os t'f1'! 'julio po,: adpogados not;ave.is,
., Os peHodicos republi.êanos Repuólic4Dlencias politicas, foi publicada nas colu- Mas' não pára ,aqui a in�ratidão e a io- , ,Entre,gue á ,advpc%!a,,,umca e ,sl,mpl,es- �"a�laio� de ,esCrtll:r�s, ;¢opias de testa-
e IntrQ,nsi'genU tr,ansçreveraql dos jor'oae,snas do Heraldo, acerca da preterição de clole ruim� do, Santos, que, como prova- ,mente' por amo� ,ao{¡)r;�b,albo, pOlS que, ,melitos, etc. ' .', monarquicos Dz'q." 1Vov¡dad�s e

.. lV"çao.. ,'que esteiriossoamigo foi vitima, ao con- do fica, é quasI tão InC!lerente nos seus (�iizmc;nt!!,. foi ç,pisARI;�.�: qu�, nunca preci "Como se t,a:e�,�meaças pr.oduiam a :£a- A Luta não transtrev'eu dé n�nhumcorrer CO!D.Q pl:'ofe�sor interino, ás vagas· processos, de �Wlq}Je,. cºEl:.?" .��anto Anto- S?U para Viver, ��ro(iVJlmb,em nuo�a prç7 , vor dos despeitado') odim que, desej H11! jorn-el meoarquico ,nem mesm(;' <:\0:' I"trfl!¡�do professoraJo liceal. nia Jl)sé de Almeida, seu patrono, pouco: Sl:Sou. dc:, log�re�. ou,,'�fPpregos,,.pubh�o!l. a' CO_ll1o se tll.e:s a,meaças¡, influam. de mo'do slgente..
, ..... '. (.', ' ... '. ,.',.

A tal'proposito,' referindo-rios' ao dr. se lhe dando cómradizer hontem o que da vlnco� a;sua re'i9P9�cH;I�,;hone�tlpade, algum ,para desacredita·r um.. homem qlje E' significativo, n'âo acham?
'

Gaivão, escrevem9� no Her:aldo,numero tinha afirmado no dia antecedente. semí)re !tvre ,de 9.�ua,;�sql:1er,�uspelçoe� e
t.e� a sua vida ,isent'l de' quacsquer de- .

. .,.,

63, de 26 'de nO'llerhbro, no"'eco intitulado Atentem bem os leitores nos processos a1tlvament(: ,S,UP�?o� ��,tdlv,ç��as. ,t�ntatlvas gradaçõ:s!, tóm pena'.' ", '. '. , de suborno qqe hOle, �sC? qu. lz..:,�se, lhe te.' .

-

• '. ". "B' h' d t I' . "'1 'd'
Processos mOllarquzcos¡ o segumte : calÚriiós.os de que, se servem os nossos

riam'"dado a osse de'meia duzia de contos POlS venham de la esses folheros: a rer u; ° e COil a, aque a azemu a' e oc�•

• 0 sr: dr. Antonio Mignel GaIvão, que �d.versarios politiCos e apreciem-nos como
d

r" p. \""" ", . ." se €Om eles os energumenos1poderao con- los, que por ahi ãrida a apregoar '0 se,:!>collhecemos desde os seus primeiri1s pas merecem. . e�,���'a altUra' nác>" tÍnh'a IQilnigos nem cr�tha: do: quaLl'oer maneira a �enda e o evoluCionismO" preistorico, debutou erti
sos ,na vida liceal, foi sempre um estudan· P,H:a nós, habituados desde muito á in. ···h d' f 't

.., !;;;:¡.' ',' mIsterIO que, a modo de t0u.pelras, con- ,politica como ellgraxador 'do sr. dr. Vir-
te distinto, metodico e Irabalbador. gra.tidão, á inveja e ao despftito ddos bsi- U�Ma� eoels;!' dr;' Joãâ' Pedro. 'de ·,Sous·a. se�uidramfesp.al�har de porta em porta, no �ilio e confessa a. que� o quer ouvir que'fi d r r n eu ne m

.

'"
",

. '.

s o as amlla aInda tem saudades das bôasg'orgetas que
- Eslas tres qualidades, ,realçadas pelo na- gnl C'antes, na a nos su p eee

com o seu' temperafretltó irr�qüieto e o ,el
'.

s, '

c, como tal abicha�'a!tural empenho que existe em todos os bo- melindrou o 'artigo em questão e, �e nos
séu amor li caú',a'dÓ\PovO e da Republi- Venham ,de lá esses folhetos, a ver' sed, r b 'xo urn 'tal castelo .. ,. .. ..

d
.

d I
. .

d' -

d' Ql!le grandes pandegos nos saíram es-níetls probõs de bem curr.prir o seu dever, ocupamos em elt� a al .

ca, via-!)e esplcaç�dq .�p'e;lp cde�ejo d,e ira:' epors.: es, a
.

Vl!lm �
.

e t:o o len�,?S tes e ,0lucioGistas dernier-cri! .' ,fizeram'dele um professor c()nciencioso� d¿' cartas, feito de perfiJas ingratidões, balhar ria defed drls seus 'ideaes, e fOI persegU1çoes,' tera enseJo de por a ,dese"-
correto e capaz de preslar utilissim03 ser- foi tão somente pela consideração qu.: te-

então qUé se iTI:ette�'�n'a vida ,polaica, se�- berta a ver�ade ?OS (atas; p�r'meios lici- Adesões
viços á causa da ius1rução.. mos pelos nossos correligionarios de toda

pre decisivO', sem �ibí�zas n�m d�,S.fal�cl- tos, suasonos e InContest.aveIS.
: Aderiram ao partido republicano' de-a pruvinda, alguqs dos quaes� �ão nos

m'ento's. ",
.

'. Venham de lá esses folhetos que o dr. fil' d C R bi'
A contrastar com a nossa desassombra- h d 'I d ter' mócratlco lan o,se no ent,·o epu. l-

I "
.

", ¡:on ecen o pessoa ql�qte, po enam
'N'este p'erl'odo' da ¡�sua' 'p' ermo.·.ane.nd'" e. Ó'J. SI'lvestre Falca-o, par l'ntermedio do seu .

D AI C d
d,!! átitu�.e··, O Sui, jornal'de que e <;Ir. d 'd d d

.

"

cano Democratlco I'. ,ansa osta, eG' iivâo tioha. sido administrador, jornal quaesql:lerl uivi as acerca· lad eSlOtber��se Faro, ainda o sr. dr.,)oão Pedro de SOil· pasquim, tão desregradamente anuncia á São Braz de Alportel, os ciJadãos José. , . ,
, eLIm que ea mente, a seu a o, tra a a- sa" na·o tl'nh'a" l'nl"'m'I'g"'os ... nem. d.efeit.os d,e. cu 1'0'1' .:Iad·e febril dos' seus tanti$simos C h M I M d' J

rd.1irigido'. pôr um, se.u ámigo intlm.o.' n,e.m...,,· .�,
d d

•

R
.

bI" d m' I'nauadú MartinS oel o" anue .oJ eira, ose
� mos,' an o a epu ICa to o o

,,..,, q'u"ll'da'de' ,algu·.ma" ..

'

... ,:......... .... ..

'

leItores'. T é J é A
.

M
'sequer saia á estacada em prol da JUSUÇ.á d'

,

t l' cl'a e
r uXlltan "

de Sousa om e os ntoOiO atlas,cqnç.urso a, noss.a IO e Igen " -. No' entanto,' J·á'cornee.avam a esboc,ar-se M h d d' A 'L R'
,que assistia ao dr. Gaivão e antes nos :, d f' d e ; as ven am epre"sa, porque o sr. r. proprietarlos, n�o01O opes .osa., car-,uO com to as as nossas orças to os a·qu -

o's despeit.o.s '�. a int.,r.iga de. certos influe", J p d d S d C d'd L o b d're.spondia com este disp'aratado suélto: 'I ' I b d f d 'ipios oão e ro e ausa tem pr,essa e mor, pinteiro, an I o ourenço, lo ca' o. a"es que' a utam érn e eza os prmc t'e"s rep'ubll'canos.· ....., fi
'

d d fi I J
.

d S
. , ,

. ' .'.

"f" I
. ,

rer as Xl-'l o no, e,"prezo a que o vote� guarda sca e ase os antas, cortlcelro·._.9� "",p.rol,e,8S0res do liceu" democrancos, CUlO trlun o p eno sera o
E ent·a-o··, 'como n' ada mai.s havia que .

f d .

.

,.

d b os seus anugos, ou de ve� a un arem-�e .

t
.

, meio de assegurara conqUIsta o em ge- 'dl'z'er,' av,,'ntav'a-se q' 'ue' o sr'.' dr. João Pe, I
.

I
.

d Festa DO (JeD roGrodo se amofioa O Heraldo pela l�colIi- ral. ,...
no Iodo,. ds -repe entes ca unl'1 ores quePetencia d,os. p.r,'fes. sor.es. i.nter.I'_nos Q!tima- dro de. Sou�a n�o. era uq¡ repu�lican() tão estultamente o pretendem ferir, ani-méllte nomeados para () hceu Joao de DilUS.

. Para' terminar, acentuando quanto ha historico,': porgl1e,. diiiam eleS'" jd eilz,ha mados do v ilissimo desejo de realçar, por,,,

d'
, de ¿alunioso no artigo catIlinaria, basta ·,<;,·do'adminz·strador.de.c.oncelh.D.n.o temno· I

'.,

f I'Sempre queríamos saber o que I('la o
L F

. r .

rne'lOS a (a ponto ci'tmmosos, a sua a l.·mesmo sém:Jnar:io bi-demochlliCíi se s9'lbes- e.videnci�r que não eó yster,' ranca da. ,,!o'tarqui�, e? �';�\n'ja ,co,m:o mesmo,
da reputação politica..

. .. ,. ,

b
,

..

�

.

não foi a qualquer reunião ou banquete e'SpiritO de c.alunl.a., .apreaoav.a·se (luese Que por esses liceus do palz a proles roo
� 3 r.!! promovido pelos r�geheradores mas tam- tambem não 'era' ,livroé-pé.n. sad.'or. tOt'quisores efetivos. que loram�, J'" e ti i vl'zes

,Ti'
<

. .,. ,bem lá_não podIa comparecer com o sr. tmha pe,.te".cido,.'a.' .�,IU,',�en,t.'itde C.a'..o ica.a concurso e que oem assim se tornaram
J P d d S 'bons professorf's. apezar de toda a sua pe-

dr. oao,. e. ro e
.. ,

ousa que. a esse Eram afirmai;õe's calunIosas, :mas em-
.

.

d' tempo nem. seque� eSlava em Faro para fim, não p1ssaV:�' âe:'unú 'e'otr'iga.lhadadag�giqllice enfalua a.' .

onde,:;6 velO dep�ls de proclamada a Re, politicade qüecertosihji'iiettle$, âê�p;eitadosPor estas transcrições podem os leito- pul'lt.ca•.como façllment.e se p ode prov�r I e pretêrició�os, se ,s'er�i�m par�. eVlt,ar ,que 'pela direção gc:ral de administração po-res apreciar a torpeza .dos processos em- com o testemunho do� joroaes 9a epoc�.- 'o' neme do sr.' dr; J.oão Pedro de SOU�!l "Iitica � c\=:Í yi'" fQ¡ enviada él seguinte circu­pregados pelo es.:rib�, a que nos viQlos +"E_ ,quanto. a� artigo diatri!!eJ" a�da fica-
_cr..e_<Wl_e.. :,Q:uaesiluer :�lro��tl}i�)�a'_;;_u_a à.çâo ftar.,) urgent!!." �os di:yer�os. go:vernador�sreferindo.

.,

'

'.
,

. mos reeonhec!dos a' �tvaro Santos por politicaarra�ta&se fit4ae:�ql,ler,admJ.I-:�dol1es. civis',' :'assinadâ:' pelo' proprio sr. 'ministro"Já dissemos que, ,o sr. Lyster Franco lhe ter esquecIdo repet'lr que eramos pro· Mas o sr. cir. lc.tã,ó,Ee,dl'o de Sousa tor- :,: do',ioterior: .

nunca esteve filiado' em nenhum pllrti�o �egiçlos dos ex-infante D, Afonso e prImo nava-se conhecido), em toda. a provincia,
'

cTen.d!>-resplvilfo o gov�rno tornar efeljvapoliticp, e desatLmos quem quer que ,seJa' ãô"'-aW9'd'Qr"'J'oão Franco I... pefa eficaz pr()p�'g,goda ,dos �eus i'deae� po, a repressão do jogo de azar (\u de fortuna,Q 'pravar (J contrano.
.

.
..

'.

Esqueceu-lhe' este carapetao, que em liticos, e os' despeitados e pretenciOSOS .no restrito cumprimento da lei e das suasComo, porem, a viborasinha pretende tempos fez correr na imprensa, e que por iam .:reando seus oaios e remordendo a1ZO' ,funçõe's de morigeração social, cbam,o a aten­achincalhar o nosso liberalismo de sem- d,sparatado nem nos ocupámos a desm en- miname,rzte o s�u ��gosto. � , , ção de v. ex,. para .este assuoto que esperopre, sustentado á custa da.s maIOres aboe- tiro Definiram-se deP91S os partidos politiCOS considarará muito recomendado, tomando asgações, e sacrificios e já que nescia e pro· e o sr. dr. João Pêâro de ;iousa, que até
providencias que entender aficazlls e oportu-p�sitadan:ente esquece o que tantas ve-. • �'\i��� �\10����\.���� ali, por meio da �i?1pre�sa e'da �a,lavra, nas, para que em todo o seu distrito se man.zes lhe dissemos nesses tempos em que 1\6 IR E 1A

tanto apregoara. e t!lCUt'lra no espmto do
'tenha rigorosamente aquela proibição'

.

seu pae, um dos nossos melhores amigos, �u. povo os salutarés pttinci'plos dá 'Democra-
Para lal efeito expedirá V. Ex.a aos seu. snos agradecia comovidamente ,a fórma

POR cia, estava do' coração ligado ao .::oais ge-
por que lhe tratavamos o esperançoso re- ouino dos agrupamehtos,-ao Partido De-. stibordi¡¡ados,' urgen1emente, as instruçõfls
bento, cumpre-nos elucidar o caso de fOI;- Frederico Mistral mocratico. '..

' convQoientes' e 'Vigiará o respetivo cump,ri-ma a oão deixar sombra de duvida em Trabalhou insànt.mente pela difusão das mento. t

quem nos lê. Livro traduzido em Quasi todas as lin-
suas ideias,' foi ihcànsavel'e; ninguem,' por Devo ,l;lcrsscimlar que por este IDinisteriôE' falso ter Lyster Franc� tomado par- guas' do mundo, Mit'eta acaba d� ser t0do esse Algarve'; ignora até on,de. chega- se exercerá tambem, diretamente, uma ,es-,t� em" quaesquer trabalhos Clos elementos traduzida em portuguez pelos escritores
ram os 'seuS esforco's para conStitUir nesta pecíaI e cuidadosa inspeção sobre (Iste ser­Teixe:iristas; mas. nem d.esonra alguma distintos João Aires de Azevedo e Manuel
provincia o Particlo Democratico, tão vi- vico e ácerea da maneira como as autorida­

por ISSO lhe adVirta caso tivesse tt"abalha- Teles. Mireia é considerado livro tão be-
torioso e prospero.

.

des administrativas ° desempenham, sendo.do corn um dos partIdos mais rasgada- lo como a .Odlsseia» de Homero. Por tudo isto o sr. dr. João Pedro de meu firme proposito exonera-las imediat'a"'emente liberaes que teem existido neste 1. vol. de 256 pago preço, hr. 500-enc. 700 Sousa está hoje �xtremamente conhecido e sumariamente quando se veritique a existen­paiz.
, Livraria Portueose, de Lopes & c.a lançado nos braço� do povo, que o esti- cia de tavolagens, ou exercicio de jo�os ¡li-Mas a verdade a�li."Oa de tudo. Estão PORTO. Em Lisboa-I_lvrarla Fer- ma e que tão festivamente o proclama citos na area da sua jorisdição, com sen co.felizmente, amda VIVOS todQS os que fa- 'reira e Llvral'la BrazUelra-R. do seu amigo e defensor. ..

, '. nhecimento ou por sua neglígentia, o que se"ziam parte do comité regenerador de Faro Ouro. Mas esta popularidade é que não con- rã declarado DO diploma de exoneração.»

',.

MAIS NOTAS E COMENTARmS

S�gundo o delmsor dos illteress,s e
tal e¡c., ali da rua do Compromtsso,' o
�artido evolucionista obteve um grande
triunfo 'em, Vila R�al .cie Santo Antonio
porque certo club recreativo que lá ·existe
deliberou crismar-se Ce'1tr,o. Evolucionis­
ta, o que deu logar a grandes exp�nsões
Je entusiasmo, conservando-s'e' o centro

aberto dtir'ante, mUlto:tempo e sendo ex­

cepclOnalmerzte . freq!len�ado n'essa noite.
Excepcionalmente, com p e tudo.
ESlá certo.

:- :,. �

Manifestou-se nesta cjdade a [ceria, pa­
recendo que por �,n'luapto se ,limita a um,
pequeno foco num laranjal. proximo da
cidade.. ',.

.
' .

.

Chamamos para< o caso a atenção das
autúridades �ompetentes.
Lamurias
D� San�o Antonio J'osf de Almeida ho

l&eu colos.sal artigo da Repub.ica de hon-
'tero:

• Ele queixa-se dos, rpéus ataques, mas ales
respeitaram-I1o sempre na. sua hJlora e l;I;a,
sila vida pessoal. AlUda DISto ° Cezar. t,em
sido mais feliz do que eu, porque a mim,

por parte de alguns dos
.

seos Jorn�li�tas
mais proximos, oem sequer" a vida IUtuna

tem sido poupada., ,
.

'

Aqui ha engano pela c�rtà� Natural.
mente Santo Antonio querj� dIzer exata·

mente o contrario do que dIsse.

De resto. esses taes processos que cen­

sura nos adversarios,. ,:opsente-os, tolera­
os como process,:! pql,lt!CO: ,dos ,sey'�,,�eq\.l,�­
zes, que, como e publIco e notoIlo,:....(V1-
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Afim de tratareru de varios assuntos de ca­
:M;onchiquo

•
rater politico e a,tministrativo relativos á sua

! Ainda existem terras· no nosso querido freguezia estiveram na redação do He,'aldo
paiz que uão aproveitaram os beneficios da os srs. Manuel Ro,1rlgtles Curvo, Augusto'
Republica. Monchique é uma delas. Pondo Forja, Josê Xavier Pereira, Adelillo Pereira
de .parte a guerra acinwsa que os elalas· Brito. Antol)io Joaquim Feijão, Francisco de
,s�s� movem contra os republicanos, pois Mendonça Gaziba, �rancisco da Encarnação,
que o seo imperativo caciquismo continua a Manuel DomlDgos OI:¡S, Ant9nio Feijão Junior,dominar cp�o DO tempo do celerado João �osé �e Sousa Teixeira\ José de Brito 'Melo
Franco, motivoS ba para que os verdadeiros e Jose ¡je Mendcoça GaZloa, nossos preSadospatriotas, 'os ge�oinos republit:anos, des- correligiouarios de Estoi.
gostosos, dellcrelam de tudu. A pOp'ulação = Tivemos o prazer abraçar nesta reda.
do concelho de Mon�hique conta alualmente ção os nossos presados amigos e dedicados
perto de 15:000 habitantes, e sabem os lei· correligionarios do Azinhal srs. José Gilber.
tores quantos mediCOS temos para serviço to Madeira, José I!,useblo Dias Teixeira, Jo.
de tão grande numero de clientes? Um! M Luiz Murta, José do Nascimento e José
_E este, devido á sua grave enfermidade, Francisco Visgas. '

dé' jo rnal reclamo da adega do Alhinho,)
só sabem caluniar e insultar, e quando
não insultam .nem caluniam dizem •• , pa·
tetices,

-=-

ADESOES . .. UNIONISTAS
, Educação

, '" E' singularmente interessante a �ormaAcaba de P?bhcar-se o prImelrO nu�e- por que o partido unionista de Tavira lo.
TO .da Educação, nova revista pedagogica grou encher colunas e colunas do seu ór­

. editada pela Sociedade Promotora de ES·I gam hebdomadario com as adesões ao seu
colas,

. , , , " grupelho.Superiormente dirigida
,

pelos sr. Lima Haverá quem as julgu� adquiridas porBastos e, LUIZ .da Mata, dlre�ores da Es- meios licitos ou que elas uvessem brota�ocola ofi�ma n, J, a nov.a revista apres�n· tão expontsneameme como os bons prm­
t�.s.e orientada.nos mais modernos p�I,n· cipios da lealdade e da dernocracia o in­
C!PlOS pedagogicos, o que a torna utilis- dicam.
sima ueste te�p,? �m que tanto se traba- Enganam-se �ed?ndamente os 'lue as­
lha na reconsuunçao do J?ovo portuguez. sim pensam e vao Já tomar conhecimento

· Recomendamo-la por ISSO a todos OSI de uma dessas supostas' adesões expensa-estudiosos., ,
. ,feas, que bem revelam até onde teemTodos �s pedld�<; de assmatura. ou descido certos cavalheiros que, pela sua

quaesquer informações sobre a revista, situação de destaque deviam dar o bom
devem. ser dirigidos ao Largo. da Graça, exemplo da moralidade, e não o da cor-58-Lisboa. '

rução politica.
Nõlta. depois do Jantar Ha\ pouco um honesto lavrador da serra

de Tavira procurou um advogado daquela
cidade 'para lhe patrocinar a causa de uma

sobrinha que tinha sido enganada por um
primo, que a nam?rara. Ert_:l' seguida o

l:tdvogadà tomou às suas informações com
as testemunhas Indicadas pelo consntuinte
remetendo depois o assunto ao poder ju­
dicial.
Sucede, porem, que o homem. antes

de prDcurar o advogado, tinha-se dirigido
á administração dó concelho, narrando u

sucedido e pedindo providencías para o

caso,
Mais tarde recebe ele um recado para

sé apresentar aDS senhores • . • e • • .,

maiorais do grupelho uniDnista, um dos
quaes, á vista do homem, lhe atirou com

,

1\ a seguinte proposta, mesmo á queimalEP)lJIGlPlA�h([j) r?�pa:-v�cê �em, que�xar-se �e seu so-

., .

" �, • ,I brmho; pOlS a Justiça nao o aUXlhará sem

Pel,? mlO�sterlo do interior, tOl expe�l�a que você se filie no nosso grupO.; tambem
a seguinte circular aos governadores CIViS: conte que tudo se fará em seguida a �eu

,Cumpre-me chamar a atenção de v. ex.
a

favo.r, se você vier para nós.
para o despacho prüferido pelo ex.mo minis- Não faremos questão. de palavras:-a
tro do interior em data de 15 do corrente idea essencIal é a que ai fica.
no qual resolveíJ, que em presença do silen-

.
O pobre do camponw, ante aquela

cio lIa lei de 25 d'abril de i907; que regu· ameaça, consentiu em entrar para a lista
lou a concessão de passaportes e não men- de nomes umoTlislas, e lá se foi para ca'sa
cionou os coletivos. deixa assim presumir muito intrigado CDm o que acabava de su­

que foi intenção do legislador não os per- ceder-lhe.
milir; e, alendendo ainda que ê de toda a rChegou mesmo a supor que o advoga­
conveuiencia reprimir a facilidade, que se do era um refinado intrujão, que. nada po­
tem encontrado ,em familias inteiras poderem dia fazer sem consentimento daqueles leais
abandonar o paiz por meio de um só pass a- pescadores.. de adesões.,
porte, que tem lambem o inconveniente Na aldeia de Santa Catarina abriu·se o

de nele se poderem iocluir pessoas, qne camponio com o compadre e amigo nosso,
não pertelJçam á familia do impetrante e fa- a quem sé:m.)re tem acompanhado pollti­
vorecer por tal forma a emigra,;ão dandes camenle, e eis que ahi vão os dois a casa

tina, não deve v. ex.a a conlar da receção dó advogaào explicar-lhe o :jue ac'llbava
desta circular conceder mais �assaportes co· de passar-se, mesmo para o pobre homem
Jetlvns, o que o mesmo ex.""o minilro reco- ficar depois mais tranquilo.
menda com todo o interesse.» E tudo se 'esclareceu, para vergonha
_. -Q gover99:..�iv)J ci� F�rº cop.f..c;ri� na c;ieles, os �ni9nistes•.
semana finda em 4 do corrente 27 passa, Ora vejam que confiança podem mere­

portes, sendo 7 para o Brazil, 6 pa,ra acer crea,turas, que, na cegueira de encher
America do' Norte t': 14 para outros por- os papeiS c?m n�mes de supostas adesões,
tos da America do Sul. chegam ate a sUjar o nome sacrosanto da

·
Profissões - Operarios agricolas, 13; justiça"

.

proprietarios, 2; canteiros, 5; sapateiro, I; Este fOI um dos proc:_ssos de que usa,

domestica I; ferreiro, J; pedreiro, I; ma- ram aqueles sail/os vat'oes,
ritilT'os, 2" e cornerciante, I. Agora perguntamos nós:-quantos in-

Naturaiidade,,-Lagôa, 3; Olhão,4;.Ta- �e�izes terão � �eu nome nessa lista em

'Vil'a, I; Faro, 14; Loulé, 3; Albufeira, I; e IdentlCas condlçoes?, ,

Vjla do BISpo I.
'

Moralidade, senhores dlretores, halaIdades-Oo's 20 aos 30 anos, 13; dos 30 moralidade lá por casa, e não julguem que
aos 40, g, e dos 40 aos 50, 5. tudo o que teem feito se não sabe cá por
Instrução-Sabiam I�r e escrever la, fói'a, Tudo, abslutamente tudo, para ver-

analfabetos 17, gonha de quem o faz! .

·

Estes emigrantes fizeram·se aCDmpanh3f
de 5 pessaa,s de familia.

Santo Antonio José de Almeida, ven­
do que tmha feito um tremendo fiasco
não re-pendendo ao brtlhantissimo discur­
so em que o ilustre presidente de mirus-,
tres criticou a pessima orientação dos
falsos republicanos, acordou agora e ra­

pando da. pena salta-nos. com um artigo
.do tamanho da légua da Povoa e que de,
pois de muito palavriado ôço, termina as­

.sim:
«s, Ex.a desafiou-me para o parlamento.

La me encontrará, Por minba parte, desa­
fío-o para a imprensa. Ca o espero»

.

Pois se não quizer, vá andando e ••

não chore que 'tambem vae.
"

f'

POR ESSE AtG'ARVE
Centro Bfl"nblicano DemocraUco' tiF.1s1;ol

Tendo de se discutir assuntos Vitimado pela tuberculose, faleceu nesta

relativos á integridade e á admi- ,.freguezia, [)O dia U. do�orl'eote, o s�. Au·
· �

d C ,gusto de Andrade Madelr-a, estremeCido 0-
n,lS�f'q.çao o, entro, conv�co os :1:IÍo do sr. 'João ,Madsir.a;e irmão das sr.a.
SOClOS a reunir eI? Ass,�mblela ,Ge- 'iI)�"Mafia do Nascimento Madeira Mascarenhas
ral, amanhã" qumta Iezra, pelas 20 e¡:O. Maria' da Conc�ição Madeira Pegado.
horas. o falecido, qu� contava apeoas 2i an08 de

.

Caso não compareçam socios em e2a.de, era solteiro. e gnsa�a de ge.raes sim-
fi

'

á I pallaS sendo por ISSO mUlto sentida a sua
numt:r<� su Ciente, ter o�ar a As- morte e concorridissimo o seu funera.!.semblem Geral, no prOXImo do- Pela irrui 'do finado, O, Ma,ria da Nasci-
mingo pela mesma hora. meoto Madeira Mascarenhas, esposo e filhas,

O Vice·Presidente da foi oferecida uma linda cOl'ôa.
Assemblêa Geral A loda a familia enlutada os nossos peza-,

mes.

Joã'J da Silva Nobre -Eslá justo o casamento do sr. Loiz Flô-

I xo com a sr.a O. Francisca Rosa Lopes.�
-Encontra-se na Sila linda vivend\, Cha-

Governadores civis let da Quinta do Outeiro, na Conceição de
Faro, a sr.a o. M"rja Amelia Mendonça acom­

panhada de seu irmão o prior de Estoi, SI'.
Antonio Francisco de Paula Mendonça.
-Estã, felizmente, melhor o sr. Roberlo

Vieira que em mudança de ares vein passar
alguns dias em casa de sua estremosa filha,
Sl',a D, Maria Giomar Vieira Flores, digna
professora oficial desta freguezia.

¡"-

'Já foram assinados os decretos' exone·
randv os governadores civis do Porto,
Coimbra, Viana do Castelo, Vizeu, Bra­
gança, Orta, Vila Real, Angra, Aveiro,Ponta Delgada, Beja, Castelo Branco, e
Evora, e nomeando governadores civis:
do Port&. o sr. coronel Cerveira dé AI­
burquerque, eÃ·ministro das colonias' de
Viana do Castelo, o sr. dr, Manuel Fer­
nandes PlOto, ajudante do procurador da
Republica junto da Relacão de Lisboa;
de Vizeu, o sr. dr. João Teixeira de
Queiroz Vaz Guedes; de Bragança, o sr.
Custodio José Ribeiro; de Faro, o sr.

dr. Adelino Furtado; da Orta, o sr. dr.

Edwiges Goularte Prieto; de Angra, o
sr. Francisco de Mendonça Pacheco e

Melo; de Aveiro, o sr. dr Alberto Ferrei­
ra Vidal, e de Beja, o inspetor escolar
sr. Fernando Kemp Serrão; e governad<,>­
res civis substitutos: de Angra, o sr. LUlz
da Silva Ribeiro; de Bragança, o sr. João
Pedro de Almeida Pessanha; e de Viana
do Castelo, o sr. José Antunes Vian�.

a maior parte do tempo está de cama. A�­
gumas cámaras,

...

não �'ranquis�a'S, tee� dili-,
genciado, por nao narer medICOS ,pa,rtlcula-·
res, dotar o concelho com outro partido me­

dICO, mas o caciqulsnn franquista tem sem­

pre coaseguíde dos altos poderes qu� tal
beneficio se não realize pois que, a realizar­
se. seria por varios' motivos um desastre
par� as hostes c talassas t. A cO"missã!) mu­
nicipal repllbllcaoa1.!!_QlIlposla de genre do po­
vo. de cidadãos Ilonr¡dus, tem lambem- tra­
balhado para um outro partido medico, IDas
superiormente teem levª.nlado dificuldades
o que equivale a dizer que na RApoblica us:

.. alassas» mandam alguns cauditbos da Re­

publica que sustent�:n o ca�iquismo com a

mira na adesão. .

,�.MII.'ó'Ã'O'Ã�X�.x1

SAPATARIA DA MODA
DE

José Vicente dos Santos
.. Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidadee,

,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de. inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

.'

Ta.vira
.

Teem mostrado al sUácStmpa'lia pelo dr.
Afonso Costa e o Grupo Demoerauco os ho­
mens mais sensatos e os poluieos de maior
valor de Tavira.' Essa simpatia subiu de
ponto ao saber quo o ilustre estadista, so­

braçando a pasta das finanças, reduziu, em.
quatr» dias de traI,} .lho assíduo, o orçomento
d" Estado a 3:&35 coutos! 3:i3ií centos
de reis!!!

.

O d
. A '¡'J!el,igeo�_iâ,,-8 átju�4,,3 energia, a, _ . .0" visita _a.Ji!!,a ,irmã, sr," D. ,[\Iaria uas

t., nEdl'tos de 3' liastenacidade, a eltlraordin�rlil'rOrça d� vontade Dores Abr�u Marqlje�. estremecida, êsposa'l
.

.

do grande estadista sãn o penhor seguro db -ío 1I0SS0 Ilustre arrugo sr. Franciseo de í
que raiou para a nossa Patria uma nova Paula àbreu Marques, digoo mspetor de .", 1. a publicaçãu
aurora. finanças d'Aste distrito, eueonrram-se em I

, , ,.'
dFaro as Sr,al D. Ana Sergio de Faria Perei- I Pelo Jmzo de direito da cO,marca e-/\ proposito da subida-dos Demnoratlcns

d fia" poder, um ríos uniunistas mais graduados ra e D. Germana Sergio. : Faro cartório do segun o o elo e autos

d aqui, teve a rara franqueza de dizer quê, • •
== Begressaram de J,.isboa os srs, drs. [civei� de ação de divorcio com conces­

Tavira voltou a ser governada por quem o l�alJdido Emilio de Sousa e João �"dFO de,: são da assistencia, em que é autora Eu-
, .' . ,

t di a Sousa 'D F hdevia ser e que os UOIUIlIO,ms as po I m
= 'Partiu pan Lisboa onde vae�,lSujei- "lalia das' Ores ontain as e reu, s�udesde já perder as esperanças de tornar a , '. '

,-" I ' 'd] ", Albano José dos Reis Fontal-mandar N�s cremos que mnguem põe iS30 tar-se .a uma IJl.6ltn trosa nperaçao, o .sr:: marl 0 ,",
,

h' dem du;ida, s(,bretudo depois da triste ex José Ferreira da Silva. 'DOSSO prezado- c'01:6- bhas, l. o cabo de ma:rm.',enos � arma­

perieocia e desgraç:,¡da figura que os mes-. ga do Algarve.
.' .' da n. o 1':3�'3, ansel)te em parte mcerla,

mos teem feito em mais de dois anos e = Reahsou·se DO dIa, 20 pelas �mle ho-
correm ediws de trinta' dills a contar da

meio! Horror! ras, nas salas .do GremIo Popular de_ Far�, .

segunda e ultima publica,ç-ão no n,ari()
�Já Se' segr'eda quem será o notariol do Uilla conferencia cOIn o tema E'�ucaçao �s,- do G""erno, citando o mesmo Albanonotariada a criar. ca aa mulher, p�lo sr. Vasc? Braz ,1� Ca!ll- ,,.,,

Quem não virá a ser,. sabemos nós. pos, te,neote d� mfantarta 3.1, que fOi mUlLO José dos Reis Fontainbas, para na se-

-Continua-se perguntando quem será o afJlal1,lId�.
, .. ',

' ' .. gunda audiencia, depois de findo o pra­
novo adluinislrador. Supomos que será pes, = FOI cooce:lIlda Itcença ..

a M-a�la LIlt,za ZO dos editos ver acusar esta e abI se
s'Ja de bem e das I;ais cllnceÍluaftas no meio MOllies p�r� Itisl'�lar uma oficI�a plrot:cDl(�a lhe marcar o' prazo de tres àudiencias
tavireuse� A ver vam"s;

.

Í1a H,,�t¡r, do ,tlunves, freguezla de Sao Pe-
d-Muitos dQS unionistas fil'i'àdos á fúrea dl'u, ti esta cidade.

, para contestar, queren o, a mesma

[lO celebre copejo do bar;acão resolverao) :::::;¡: ESliveram em Faro o� srs_, Antonto ação seguindo·se os, mais, t�rmos.
abaGdouar esse grupo. Ningu61n ·poderá ex José ,jos Sanlos ,e CariuS Jose Cavaco, pra- As audiencias n este JUIZO fat:em-se
Iranhar isso, puis nem só-,;a,�s m;uis'fros é tlcanles dos camtohos, �je ferro do sul., em todas as segundas e quint�s-felr�sdadn o mudarem de parti(jo. Geúte dê�e'tlt� ,

� Re�ressou de Llsboa o sr. FranCISco
de cada,. semana, por dez horas, no trI­

não podia apoiar as cenas indecorosas �;�� PlUto VeIga.
'os ro- bunal J'udicial situado na travessa Ra.s-Ordens e do Cl)lOpromi�sl) e outras �ue = O sr. Bernardo Baltst:l Lopv, p

d fvirã" a Illme brevefoente. Essa incoopàtlbi. fess'lr da escola de BrIOches, Serpa, foi quinho,
_

d'esta cidade, não sen o erta­

lidade era já mallifesta, m;JS ag.ora saliad transferido para o 2.0 l,'gar da. escola' da do.
tOU'S8; visto ter termiuado o period,\) do hor· Fuzela.

'.'

,'or.' = Regressou de Buenos-AIres o sr •.

-A' seinelhança' dós mQnarquicos, aos Fr.¡ucisco FurJa, de Estoi.
uniunistas dá-lhes agllra pàra espalharem = O sr. Leote. Tavares renovou O,.sen

boa lOS. Nada manos do que ulUa crise miOls, pedido para que' seja pllSIO em praça um

terial! Pois vão boatando e percam as espe- tlY'reno lodoso em Lagos.
raoças ct.., vollar ao podêr, sim?
o;. -Ha úm' iOiiiviílilo

-

'e'm TiiYirà'--qu6Taz
morrer os partidos em qoe se filia. Aquilú
é mau olhado, que Ie parta, PHis se assim Farem anos:

é, e como ,!isse telo dado sobejos provas, ;!'manbll, 23 -D, Maria da Sih" Cost�.' D. Amelia Au-
bolO é deixa·lo Ocar no defunto Utüonismo ',¡:U�t" Vi�lra, D. Zulmira Romos, D, Elma d. Silva Mo�-
ta·virense. Não achalll? teir-o, D, CI.flSse Ma�carl!Dhas Marrenos, João AntoniO

d Perllira, Jo'.quim José S,herio, Augusto de Castro Lopes e Opusculo ilustrddo proprio pará ser=Tem havido um trabalho atura o nas
J

'

d Carmo '�uerr�,'ro b d f d A
' "- ,

b O' oaqUlm o u,

oferecido como' rin e nas estas a r-varIas comlssoes que pur aqlll
. a. Iz-se S-xta U _ D, Mariana Mendes dos S�ntos, D, Maria

que tratam de pôr muitll a limpo toda' Je�uinll 'Freire de Almeida,' D, Julian� Elisa ,v.jll�as: D.
a escrituração. Pobres diabos! E eles a su- Maria .Rosa Feroande�, Jose Manuel Y,l.Qhó, ,¡btonlo ��-

h
'.

d' "1 gusto Marreta Joaquim GoncalYeJl"alurla -il .MaDuel t:eh�-
porem·se seo ores Rerpetllos aqUI o que berto da CIISt;, ".
aos outros pertence! Sabado, 25 _ D, Maria Isabel Parreira Farelo, D, Au-
-A Provincia deu ha dias orna facada Iluda do Carmo Ferreira, D, babel Celeste de �en«l�nç."

em qualquer avenlureiro politico, -E nós a D, ClarlS�e Maria Teixeira,' Augus�o Joaquim "a�l�no..

.

,

I'" José' Viegas Bastos, AntoniO FranCISco Ferr8z, M�'lrIcIO
supormos �ne aven,lurelro�" traop� I,nelr? .:ou ViDh't� Junior, e o mênlDo .Alfredo de Jesus.Marques,
qualquer cOIsa em elro seria 1:) IDd�,Ylduo �g�e .......¡>assa bojl! o 1I�iversario natliltcio do nOS80 prez�d'o
lal Cacada �ibron! O ·que é eVIdente 'lIa0 amigo -sr, .:dr, JOSÍ! i\ntonio. VaSCO Mascarenhas" antIgo

precisa d'e provas' . roi�or do tlceu de Fa'ro e lIustre prores�or do lIceu de

,-Como ,aqu! �isseaios qne"t�� Sár Co�- Beja, r�mbem passam hlljll os aniversarios ,A�talicios d.otVlfiados varIOs IOdl vlduos dos an llgos part 1- srs, drs, Vicente Dias Ferreira, meritissimg JUIZ di! d,U81tO
dos ,para as varias comissões publicas. logo d'esta comarca' e José Vicente Maà�j)'a, distinto .'ad'.ogado
algllos unionistas o puzeram em duvida: e nosso prezadd correligionario,
I o

.

. . C·." -F.z hoje anos o sr. Francisco Vicente Fernandes,
.

,.

• por supH�em so rego., o� anugos r�ge- 'acredit�,¡o industrial, d'esta cidade, \:i' 1I;.:o-.....__ .............�Ileradores��. pllr s�porem que antigos Os nossos parabens. � t"=" F=" t"="'t=""IIt"="�

�r�:�i��sistas 8 franquistas lhes dev-em 'obe- .

Doentes: I C·A N'UI DO nE NlIl SAA' ó h d' to' Tem passado muito incomodada de sallde a Sf.- D, ,Jus- It Il'tfU'IstO S a que respon er: " que as
tina eumano Fialho Coutinho, esposa do sr, D lntoDlo de

•

antigas divisões e dissenções se apagáram, '. .
", formadnell'Escot.-de Usb.. e tOlll,oS

não havendo J'á re.,Cleneradores, progressistas' Sou�ac�:���!o·grnemenle enferma, em 'Estoi, a er,. D Yi t�rsos espetiles de Higiene. Dllalmologll_1
.IL Bateriologi�

. ou franquistas; 2,0 que. todos eles sustentatO L�udnda da Ponte.'
,. ,

E tLIMltl GERAL. OPER'ltÕ'ESrelações pessoae&; 3.0 que todos eles foram '-Estão doentes a sr.- D, Amelia da S,h" Cam)ola,
.

estremllciQ8 esposa do sr, Jll.uquim Rodrigues Carrajola, '&
escorraçados e perseguidos peios uoiollisLas.

a sr,. I), Adellna de SOUS8, l'Seudo assim, nãO admira que todos se Desej�mos ás doentes ae mais prontas melborBs.
!l.unam, embora péze áqueles que os pretende- Necrologia:ram escraviiar e agora del.es qlJer�m laDçar

Faleceu em Lisboa II sr, Sil,estre Correia Belem, con.novamente mão, para se defend,erem. Pelo coilu.do proressor e secretario da escola industrial.Ro-
visto, medem os seotimeDtos dos outros, drigues Sampaio, "

pelos seus proprio!!, �óra com eles!
.

-F.leceu n'esta cidade a sr - D, Ana Paulina d�a Stln
-Devido á alta influencia �do senador dI'; Alvelos, viuva do blecido lIegodante Francisco Alvelos d.

José de Padua, foi trauCerido de Olhão para Almeida.

Tavira, o sr. João de Pddua Cruz, mui digno A's familias enlutadas os DOSSOS pezames,

tesoureiro da fazerida publica. Isto, para evi,
tar explorações tôrpes. O seu, a seu dODO.

o escrivão,
Anib�l Valeriano Pinto Safitos.

. Verifiquei.
o juiz de direito,
Dias Ferreira.

, ,

CARTEIRA
A ARVORE

POR

JOSÉ DIOGO RI6EIRO

vore.

Trata de Historia e mitologia, etnogra­
fia e simbolismo, estetica, Excertos �ite­
rarios. A Arvore sob o ponto de Vlsla .

economico. A Arvore sob o ponto de

higiemco.
PREÇO-IOO réis

1...lvrarla portuense, de Lopes & C,a
S'}C�SSOJ7-PORTO. E n Lisboa na LI­
"rarla Ferreira e Livraria Drazl­
l,eJra-':Rua do Ouro. E nas principaes
'lIvrarias do.. pa,iz,'

,

Especialidades,' JJoenças dos
o/hos, boca e dentfS
�enles arlificiaes

CONSULTAS TODOS OS lUAS,
EXCETQ AOS DOMINGOS

RUA D�: S,ANTO ANTONIO, 6
,:FABO

...............� .....Hn

Ao comercio
-- __a :>o§§ox::c_,-_

ANUNOIO'NOTICIARIO Vénde-se um' estabelecimento
completo de fanqueiro da praça de
Tavira.
Dirigir ao advogado João Calle­

ça-TAVIRA.

Vende.,se egua, charrette, ar..·

reios, pOles em folha para azeite e,

outros artigos.
Q1¡1em pretender dirija-se a Fran­

cisco José Marques. - T�VIRA.

=0=

HOSPEDAR lA LUSITANA
Recebem-se hospedes e dá-se

comida a preços modicos.

Largo de S. Pedro n.O41-FARO

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade'

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,.
freguezia de S, Braz de AlporteL
Para tratar, com JoséMendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si­
tio dos Gorjões.

Vinhas, vinhos e prados
Al. VENANCIO PAeHECO

Br. 600 reis,
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sé'2i��Rua do Alecrim,

, :AGÊNCIA :SM: J?AVII1�� : ,

'PH'ARMACIA CUNHA
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�A'nCELLINO & ALGAnVIO
'h I! PROPRIETARIOS'·

JOSÉ: IvL.tRCELLIND & TAXINEA
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Biblioteca de Educação NaCional

.\S MENTiIBAS CONVE,NCIONAES �,4 "NOS�A CIVILISA�A,O,
LA PSICOLOGIA DAS: MULTIDOES

o QUE"É Oz'SOCIA'LISMO�" O ANARQUISMO� "

,. ,

,

'

LEIS PS�ICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO BOS povins .; C�ISTO 'NUNr.A, EXistiU "
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1 Drogas e produtos quimlees, para
� "farmacia eíndnsteía
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. Tinturia LisbonensLl.�!.BI��T!aE�"�US:TO· . I

'* Che'�ado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos exer�eu a sua profissão, tendo sido mes- '*.:

I' 1 t�e de v�f1as tinturarias d'aquella cidade" encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todasas eóres;

Itl!1gem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d'homem e vestidos de senhora se,m
que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaesem vestidos! fatos, � luvas: ássi�, c�!ll0, '*

1*
lavagens a seco em toda a especie de roup:ts. ''-

I,'A Tinge-so tamhern fazendas em peça, e fio lava-se lã WHa colchões, executam-se, emfim todos os .tfa¡__
, _' halhos de tinturaria com a maxima perfeição e. rapidez. Todas �s r(1upas, P9r mail� usadas qu� s�Jan:I"

i
fieam per.feltame.te novas.

, ,I " \ -
"

" :

i\

,,¡
i "

" , Examine-se a tor no alo- da enlrega e se dinslinguir, reslilui-se a imporlancia.-Prqlo, pa,ra lulo em 48.horas ':' '\, ",
•
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I\_UA CASTJLHO, 38-A-FABO, . . : : I ': ,"
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